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	Tradução do original para o inglês por Swami Tapasyananda1

	 

	 

	SUNDARA KANDAM

	 

	 

	Capítulo 1

	A TRAVESSIA DO MAR POR HANUMAN

	 

	 

	Hanuman Dá o Salto (1-7)

	 

	
		-4. Desejoso de saltar através dos cem Yojanas de oceano infestados por criaturas aquáticas, Hanuman, o filho do deus do vento, meditou com a mente em Rama, o Ser Supremo, e disse o seguinte em um estado de alta exaltação: “Ó companheiros macacos! Sejam testemunhas de como eu vou pelo céu como uma flecha infalível disparada por Rama. Agora mesmo encontrarei o paradeiro de Sita e retornarei a Rama após realizar minha tarefa. 



	
		-7. Ele, ao se proferir cujo nome mesmo uma vez no momento da morte, um Jiva é capaz de atravessar o outrora insuperável oceano de Samsāra e atingir Seu Status divino – aquele anel de sinete de Rama, com Seu nome gravado, eu carrego comigo. Quão insignificante é então este pequeno oceano para mim? Meditando n’Ele em minha mente, o atravessarei com a máxima facilidade.” Com estas palavras, Hanuman deu um salto pelo céu na direção sul com a velocidade do vento – seus braços abertos, cauda ereta, pescoço esticado, pernas contraídas e olhos olhando para cima.



	 

	Episódio de Surasa (8-25)

	 

	
		-12. Enquanto Hanuman saltava pelo céu, os Devas, que observavam com grande interesse do céu, sentiram que deveriam testar o poder do macaco e disseram entre si: “Este poderoso macaco igual ao vento em proeza está se dirigindo rapidamente para Lanka. Mas não sabemos se ele é poderoso o suficiente para alcançar Lanka ou não.” Pensando nestas linhas, aquele grupo de Devas interessados disse a Surasa, a mãe das serpentes, da seguinte forma: “Vá e crie alguma obstrução ao grande macaco. Testando assim sua inteligência e poder, você pode voltar logo.” Sendo assim instruída, ela partiu logo na missão de obstruir a passagem de Hanuman. 



	
		-16. Ela foi e bloqueou a passagem de Hanuman e disse a ele: “Ó sábio! Entre em minha boca rapidamente. Verdadeiramente, os Devas lhe ofereceram a mim como comida para saciar meu estômago faminto.” Imediatamente, Hanuman disse a ela: “Ó mãe! Estou indo por ordem de Rama para descobrir o paradeiro de Sita. Encontrando-a, retornarei rapidamente e, após transmitir a Rama as notícias sobre seu bem-estar, entrarei em sua boca. Agora, por favor, dê-me passagem. Saudação a você, Surasa.” 



	
		-18. A isto Surasa respondeu: “Estou com muita fome. Você pode ir depois de entrar em minha boca. Caso contrário, vou devorá-lo.” Sendo assim abordado por ela, Hanuman perguntou: “Então abra sua boca rapidamente. Entrarei nela e prosseguirei sem demora.” Com estas palavras, Hanuman ficou diante dela expandindo seu tamanho até a extensão de um Yojana. 



	
		Vendo a forma de Hanuman, Surasa fez sua boca com a extensão de cinco Yojanas, em que Hanuman fez sua forma com o dobro desse tamanho. 

		Surasa agora ficou com uma boca de vinte Yojanas de largura, em que Hanuman assumiu um tamanho de trinta Yojanas. 

		-22. Surasa agora aumentou a extensão de sua boca aberta para cinquenta Yojanas. Hanuman imediatamente reduziu-se ao tamanho de um polegar, entrou em sua boca, saiu e dirigiu-se a ela, dizendo: “Agora entrei em sua boca e saí dela, como você queria. Saudação a você, ó Mãe!”



	
		-25. Vendo Hanuman diante dela e ouvindo estas palavras dele, Surasa disse a ele: “Ó tu, o mais sábio entre as personagens inteligentes! Agora prossiga e realize a missão na qual Rama o enviou. Fui enviada aqui pelos Devas para testar sua força. Você será capaz de ver Sita e relatar a Rama sobre isso.” Com estas palavras, ela foi para sua morada celestial. Em seguida, Hanuman, o filho do deus do vento, atravessou a atmosfera como Garuda.



	 

	Episódio de Mainaka (26-33)

	 

	
		-28. Agora, o deus do mar disse ao Monte Mainaka, que tinha enormes depósitos de ouro e pedras preciosas: “O poderoso Hanuman, filho do deus do vento, está indo para cumprir os objetivos de Rama. Você deve ir e prestar algum serviço a ele. Eu recebi o nome de Sagara, porque os filhos do Rei Sagara aumentaram minha extensão. O nobre Senhor Rama, filho de Dasaratha, é nascido na linha daquele Rei Sagara. Agora, este grande macaco está em uma missão para a realização de algum propósito de Rama. 



	
		Levante-se até a superfície da água logo. Deixe Hanuman descansar em você por um tempo e depois prosseguir.” Aquela montanha de enorme tamanho concordou com esta proposta e elevou-se acima da superfície da água. 

		-32. Dominando sobre seus muitos picos, com pedreiras de pedras preciosas, a montanha apareceu em uma forma humana e disse a Hanuman, que estava em sua jornada adiante: “Ó nobre macaco! Eu sou o Monte Mainaka. Fui enviado aqui pelo oceano para lhe proporcionar algum descanso em seu caminho. Desça em mim e, após saciar sua fome com os frutos como néctar que crescem em mim e descansar por um tempo em minha superfície, você pode prosseguir mais à vontade.” A ele que falou assim, Hanuman respondeu da seguinte forma: 



	
		“Para mim, que estou indo em uma missão de Rama, onde está a necessidade de comida, onde está a necessidade de descanso? Meu dever primordial é prosseguir o mais rápido possível, sem qualquer demora.” Com estas palavras, ele apenas tocou o pico da montanha com as mãos e prosseguiu em direção a Lanka.



	 

	Episódio de Simhika (34-42)

	 

	
		-35. Quando ele havia percorrido uma pequena distância após este incidente, foi detido por uma demônia feroz chamada Simhika, que, estacionando-se no meio das águas, tinha o poder de agarrar qualquer coisa capturando sua sombra.



	
		-37. Sendo pego por ela, Hanuman, de grande proeza, pensou: “Quem ou o que é esta causa obstrutiva, freando minha velocidade? Não vejo ninguém diante de mim. É muito intrigante, de fato!” Pensando desta forma em sua mente, Hanuman olhou para baixo. 



	
		Imediatamente, ele viu a forma poderosa e terrífica de Simhika. Imediatamente, ele mergulhou até a superfície do mar com grande raiva e matou aquela demônia com um chute de seus pés.

		-40. Depois disso, Hanuman subiu novamente ao céu e dirigiu seu curso para o sul. Logo avistou a costa sul do oceano, cheia de muitas árvores frutíferas, coberta em todos os lugares por trepadeiras com crescimento luxuriante de flores e povoada por vários tipos de pássaros e animais. Ele também viu a montanha Trikuta, no topo da qual estava situada a cidade de Lanka. 



	
		Ele descobriu que Lanka estava cercada por várias muralhas altas, uma atrás da outra e separadas por extensos fossos. Ele agora começou a pensar em como entraria em uma cidade tão bem protegida. Ele pensou: 

		“À noite, assumindo um corpo muito pequeno, entrarei em Lanka que é protegida por Ravana.” Decidindo assim, ele permaneceu lá até o anoitecer e então entrou em Lanka.



	 

	Confronto com Lanka-Sri (43-58) 

	 

	
		-45. Tornando seu corpo muito pequeno, Hanuman agora entrou na cidade através de seu portão, onde estava Lanka-Lakshmi, o espírito de Lanka, guardando a cidade na forma de uma feroz mulher Rakshasa. Vendo Hanuman entrando na cidade, ela o desafiou, dizendo: “Quem é você entrando em Lanka à noite como um ladrão na forma de um macaco, sem se importar comigo? Por favor, qual é o seu assunto aqui?” Dizendo isso, com os olhos avermelhados pela raiva, ela deu um chute em Hanuman. 



	
		Hanuman, tratando-a como uma oponente insignificante, desferiu um soco nela com seu punho esquerdo. Imediatamente, ela caiu no solo vomitando uma grande quantidade de sangue. 

		Lanka-Lakshmi logo se levantou e disse àquele poderoso Hanuman: “Ó Hanuman! Vá em frente. Boa sorte o acompanhará. Ó impecável! Lanka já foi conquistada por você. 

		-49. Em tempos passados, Brahmā me disse o seguinte: ‘No vigésimo oitavo Tretayuga deste ciclo de tempo, Nārāyana, o Ser Eterno, se encarnará como Rama, o filho do Rei Dasaratha, e Sua Yoga-māyā se encarnará como Sita na casa de Janaka. Isto é em consequência de minha oração ao Senhor para aliviar a terra de seus fardos. 



	
		Rama com sua esposa e seu irmão irá residir na grande floresta de Dandaka. Então Ravana raptará Sita, que não é outra senão Mahamāyā. 

		Subsequentemente, Rama entrará em uma aliança com o rei macaco Sugreeva, que designará seus seguidores macacos para descobrirem o paradeiro de Sita.

		Dentre eles, um macaco virá até você à noite. Sendo desafiado por você, ele lhe dará um soco. 

		Quando você sofrer uma lesão pelo seu golpe, saiba com certeza que o fim de Ravana estará próximo.” 

		-56. Portanto, considero que você já conquistou Lanka, ó nobre! Você subjugou todos e tudo aqui. Nos aposentos das mulheres de Ravana, há um belo bosque arborizado para esporte e relaxamento. No meio dele, há um bosque cheio de um tipo muito raro de árvores chamadas Ashoka. No centro dele, há uma enorme árvore Simsapa. Sita, a filha de Janaka, está confinada lá, seguramente protegida por uma guarda de mulheres Rakshasa temíveis. Encontrando-a, retorne logo e transmita a notícia a Rama. 



	
		Há muito tempo, tenho entretido em minha mente o pensamento de Rama, que liberta do cativeiro de Samsāra. Hoje, sou realmente afortunada por ter associação com um devoto dele, o que normalmente é muito difícil de obter. Que o Senhor Rama sempre habite em meu coração.” 

		Quando Hanuman, o filho do deus do vento, cruzou o oceano, tanto Sita quanto Ravana tiveram um pronunciado tremor no olho e braço esquerdos, enquanto para Rama, que transcende os sentidos, isso aconteceu no lado direito.



	 

	 

	Capítulo 2

	A BUSCA DE HANUMAN

	 

	 

	Hanuman vê Sita (1-12)

	 

	
		Assumindo uma forma de tamanho pequeno, Hanuman entrou na resplandecente Lanka e caminhou por todas as partes da cidade. 

		-3. Engajado na busca por Sita, ele entrou nos aposentos residenciais de Ravana e procurou em todos os lugares lá, mas não conseguiu descobrir Sita em nenhum lugar. Lembrando-se das palavras de Lanka-Sri, ele direcionou sua busca para o bosque Ashoka. 



	
		-6. Aquele bosque Ashoka, no qual Hanuman entrou, tinha nele um denso conjunto de árvores celestiais, com tanques aqui e ali com degraus cravejados de pedras preciosas. Lá, muitos tipos de pássaros e animais se moviam em meio a árvores cujos galhos tocavam a terra com o peso dos frutos nelas. Aqui e ali, havia edifícios com terraços brilhando como ouro. O filho do deus do vento procurou por Sita sob cada árvore lá, mas não conseguiu encontrá-la. Então ele chegou a um edifício imponente em um monte tão alto que parecia tocar o céu. Ele ficou admirado ao ver as numerosas colunas de pedras preciosas naquele edifício. 



	
		-10. Ao prosseguir um pouco mais longe dele, ele encontrou uma árvore Simsapa com folhagem tão densa que dava abrigo completo do sol. Seus galhos se espalhavam extensamente, e havia muitos pássaros de cor dourada pousando neles. Sob aquela árvore, no meio de uma guarda de mulheres Rakshasa, ele encontrou Sita, a filha de Janaka, que parecia uma deusa na terra. Seus cabelos estavam soltos e seu corpo havia ficado extremamente magro e fraco. Vestida com uma roupa muito suja, ela estava deitada no chão nu, extremamente aflita e chorando “Rama, Rama” de tempos em tempos. Embora tivesse todas as características físicas auspiciosas, ela havia ficado muito magra por jejum e pela falta de encontrar qualquer maneira de ser resgatada de sua situação. 



	
		-12. Sentado atrás do abrigo das folhas da árvore Simsapa, aquele grande macaco viu Sita e disse para si mesmo: “Ó, alcancei meu propósito! Alcancei meu propósito! Realizei a tarefa pela qual o Ser Supremo, Rama, me enviou.”



	 

	Ravana cortejando Sita (13-43)

	 

	
		-14. Agora, de fora dos aposentos das mulheres de Ravana, Hanuman ouviu alguns sons de tinir e, imaginando o que poderia ser, olhou naquela direção de sua posição abrigada entre as folhas da árvore. Para sua grande surpresa, ele viu Ravana chegando, cercado por um grupo de mulheres. Possuindo dez cabeças e vinte braços, ele parecia uma montanha de antimônio [metal prateado].



	
		-20. Entretanto, Ravana vinha pensando o tempo todo: “O que poderia apressar minha morte nas mãos de Rama? Não vejo Rama ainda vindo em busca de Sita. Por que é assim?” Pensando assim sempre sobre Rama, Ravana teve um sonho na noite anterior. Ele viu no sonho que um macaco designado por Rama, e capaz de assumir qualquer forma, havia vindo assumindo uma forma muito pequena e estava observando do topo das árvores. Experienciando este sonho espantoso, Ravana pensou consigo mesmo: “Os sonhos às vezes se tornam realidade. Então, deixe-me decidir fazer assim: Ferirei os sentimentos de Sita com palavras duras e a deixarei extremamente aflita. Deixe o macaco ver isso e relatar a Rama.” Foi enquanto pensava assim após ter essa experiência de sonho que ele começou a ir para o lugar onde Sita estava confinada. 



	
		Ouvindo o som de tornozeleiras e sininhos, Sita soube que Ravana estava se aproximando e ela se encolheu de medo. Aquela bela senhora agora derramou lágrimas e ficou olhando para baixo, com sua mente totalmente concentrada em Rama.

		-29. Agora, vendo Sita nesta condição, Ravana disse a ela: “Ó bela senhora! Por que você está se encolhendo de medo ao me ver? Rama, junto com seu irmão Lakshmana, está vivendo em meio a tribos da floresta. Ele pode ser visto às vezes e às vezes não. Enviei muitos espiões para localizá-lo. Apesar de uma busca vigorosa em todos os lugares, eles não conseguiram encontrá-lo. O que você fará com este Rama que não parece ter nenhum desejo por você? Você pode sempre se sentar ao lado dele abraçando-o; e este Rama nunca terá qualquer anseio por você, mesmo assim. Todos os prazeres que você pode dar a ele e todas as suas excelências são conhecidas por ele por experiência; mas ainda assim ele não tem sentimento por você. Ele é um tolo sem qualquer excelência. Ele também é ingrato, ó mulher virtuosa. Eu a levei para minha morada e você está machucada com extrema tristeza por causa disso. Ainda assim, ele não veio para resgatá-la. Por que você então pensa em um homem que não tem amor por você? Ele não tem força, autorrespeito e senso de dever para com seu próprio povo. Embora um tolo ignorante, ele pensa em si mesmo como um grande erudito. Ó grande beleza! O que você vai alcançar pensando neste tipo baixo de homem que não tem inclinação por você? E em contraste, aqui estou eu, o maior entre os Rakshasas, extremamente apaixonado por você. Por que você não aceita então meus avanços? 



	
		Se você me aceitar, se tornará a senhora das mulheres de várias espécies de seres como Devas, Gandharvas, Nagas, Yakshas e Kinnaras.”

		Irritada com estas palavras de Ravana, Sita colocou uma lâmina de grama entre ele e ela mesma e começou a falar com os olhos baixos: 

		-36. “Por medo de Rama, você vestiu o disfarce de um asceta, e quando Rama e Lakshmana estavam fora, você me raptou, ó você de baixo nascimento! Como uma cadela rouba uma oferenda sacrificial. Logo, você colherá as consequências disso, quando seu corpo será dilacerado pelas flechas de Rama. Você pensa em Rama como um mero homem. Você entenderá a loucura disso quando logo for despachado para o reino de Yama. Ou secando o oceano ou construindo uma ponte sobre ele com suas flechas, Rama virá aqui com Lakshmana para destruí-lo. Não há dúvida sobre isso. Ó desprezível Rakshasa! Logo você verá como Rama o destrói junto com todos os seus filhos e exército e me leva de volta para sua cidade.”



	
		As palavras cortantes de Sita despertaram a ira daquele Rei dos Rakshasas, e movido por extrema raiva indicada por seus olhos avermelhados, ele levantou sua espada e se aproximou para golpear Sita. 

		Mas Mandodari, a esposa de Ravana, interveio entre eles e o impediu de seu ato precipitado, dizendo: “Deixe esta mulher humana que está aflita e faminta.

		Você tem inúmeras mulheres belas de Devas, Gandharvas e Nagas. Elas estão sempre olhando para você com olhos enamorados.” 

		Ravana então se voltou para as guardas Rakshasi de rostos distorcidos e disse a elas: “Tratem esta mulher severamente, com ameaças ou persuasão gentil, de modo que ela seja atraída por mim e fique sob meu controle. 

		Se ela ficar sob meu controle dentro de dois meses, ela terá, junto comigo, todos os tipos de prazeres disponíveis neste país. 

		-43. Se dentro de dois meses ela não concordar em ser minha esposa, matem esta mulher humana e deem-na como carne para meu café da manhã.” Ordenando desta forma, Ravana voltou para seus aposentos internos junto com todo seu séquito feminino.



	 

	Ameaças das Rakshasis e o Sonho de Trijata (44-88)

	 

	
		Imediatamente, as mulheres Rakshasa começaram a aterrorizar Sita com palavras duras. Uma delas disse a ela: “Sua juventude está se esvaindo sem servir a qualquer propósito. Se você viver com Ravana, ela se tornará frutífera.” 

		Outra disse com raiva: “Ó Janaki, por que você demora? Vamos agora mesmo cortar seus membros em pedaços.” 

		Outra mulher Rakshasa agora levantou sua espada para matar Sita. Outra ainda, com um rosto terrível, tentou assustar Sita abrindo sua boca formidável. 

		Mas uma mulher Rakshasa idosa chamada Trijata impediu as outras de assustarem Sita e disse: 

		“Ó mulheres cruéis! Ouçam minhas palavras para seu próprio bem. 

		-54. Não assustem a chorosa Sita. Pelo contrário, prostrem-se diante dela. Acabei de ter um sonho, que é o seguinte: Rama de olhos de lótus, junto com Lakshmana, havia queimado toda Lanka e matado Ravana em batalha. Então ele estava sentado no topo da montanha com Sita em seu colo. Por outro lado, vi Ravana nu e besuntado com óleo. Segurando em sua mão uma grinalda feita de suas próprias cabeças, ele estava entrando em um poço profundo de esterco junto com todos os seus filhos e netos. Vibhishana, eu vi, ao contrário, prostrando-se aos pés de Rama com grande devoção e prestando serviço a Rama. Logo Rama destruirá Ravana com toda a sua tribo e instalará Vibhishana como governante e voltará para sua cidade levando Sita consigo. Isto certamente acontecerá.”



	
		Ouvindo estas palavras de Trijata, as Rakshasas assustadas ficaram em silêncio e começaram a dormir deitadas aqui e ali.



	 

	Sita em um estado desesperado (56-58)

	 

	
		-57. Assim abordada pelas Rakshasis, Sita desmoronou de medo, pois não encontrou ninguém para protegê-la. Reduzida a um estado de extrema tristeza, ela começou a refletir com lágrimas escorrendo de seus olhos e disse: “Estas Rakshasis me devorarão pela manhã. Não há dúvida sobre isso. Então, há alguma maneira pela qual eu possa morrer agora mesmo?” 



	
		Assim imersa em tristeza e chorando alto, Sita, sem ver nenhuma saída, decidiu se matar e permaneceu lá por algum tempo, segurando um galho da árvore.



	 

	 

	Capítulo 3

	HANUMAN ENTREGANDO A MENSAGEM DE RAMA A SITA

	 

	 

	Estratégia de Hanuman para chamar a atenção de Sita (1-19)

	 

	
		Sita pensou consigo mesma: “Livrar-me-ei deste corpo que está separado de Rama, enforcando-me. Que bem há em viver no meio destas mulheres Rakshasa? Meus cabelos são bastante longos e suficientes para fazer um nó no meu pescoço.” 

		-3. Hanuman viu Sita, a filha de Janaka, nesta condição, determinada a se matar. Ele pensou por um momento e então, adotando uma forma pequena, falou as seguintes palavras apenas alto o suficiente para alcançar os ouvidos de Sita. 



	
		-15. Ele disse: “Na linha dos Ikshvakus, havia um grande rei chamado Dasaratha governando Ayodhya. Ele tem quatro filhos famosos iguais a divindades, possuidores de todos os sinais e qualidades auspiciosos. Seus nomes são Rama, Lakshmana, Bharata e Satrughna. Deles, o irmão mais velho, em cumprimento à ordem de seu pai, havia vindo residir na floresta de Dandaka acompanhado por seu irmão Lakshmana e esposa Sita. Eles ficaram em Panchavati nas margens do Godavari. Quando Rama estava longe de sua morada, o perverso Ravana raptou sua esposa, a venerável Sita. Extremamente aflito com isso, Rama instituiu uma busca por Sita e, no curso dela, encontrou o abutre real Jatayu caído no chão. Enviando-o para o reino celestial, Rama logo chegou à montanha Rishyamuka. Lá Sugreeva entrou em uma aliança com Rama, de alma elevada. Rama ajudou seu aliado Sugreeva destruindo Vali, que havia privado Sugreeva de sua esposa, e depois instalando Sugreeva como rei. Agora, o Rei Sugreeva reuniu seus seguidores macacos e os enviou para procurar por Sita. Eu mesmo, um deles, que sou um ministro de Sugreeva, conforme direcionado pelo abutre chamado Sampati, consegui cruzar o oceano com cem Yojanas de largura e chegar à cidade de Lanka. Procurando aqui lentamente em todos os lugares, cheguei ao bosque Asoka e lá à árvore Simsapa. Aqui vejo a consorte de Rama, Sita, sentada imersa em tristeza. Tendo vindo aqui, realizei minha missão.” Dizendo isso, o inteligente Hanuman retomou o silêncio.



	
		-19. Sita ouviu toda a narrativa passo a passo com grande espanto e entrou no seguinte solilóquio: “O que foi que acabei de ouvir do céu acima! É o discurso da divindade do vento? Ou é um sonho ou uma ilusão minha? Ou é uma experiência verdadeira? A tristeza me privou do sono e, portanto, não pode ser um sonho. E como pode ser uma ilusão também? Deixe aquele grande personagem, que falou estas palavras bem-vindas, que são como néctar para meus ouvidos, aparecer diante de mim, se as palavras são factuais.” Ouvindo estas palavras de Sita, Hanuman emergiu lentamente da densa folhagem das árvores e ficou diante dela.



	 

	Conversa de Hanuman com Sita (20-36)

	 

	
		Um macaco do tamanho do pássaro chamado Kalavinga, amarelo na cor, mas vermelho no rosto, agora avançou lentamente, fez uma prostração a Sita e ficou diante dela. 

		-22. Ao vê-lo, Sita ficou inicialmente assustada, pensando que Ravana, que era um mestre da arte mágica, havia vindo novamente disfarçado de macaco para enganá-la. Então ela sentou-se ali em silêncio, com os olhos baixos. 



	
		-24. Adivinhando o medo de Sita, Hanuman disse novamente a Sita: “Ó senhora divina! Não sou de forma alguma o que você suspeita que eu seja. Então, por favor, abandone todas as suas suspeitas sobre mim. Sou servo do Ser Supremo encarnado como Rama, o Rei de Kosala. Também sou ministro de Sugreeva, o rei dos macacos. Sou filho de Vayu, a divindade do vento, que é o Prāna Cósmico do universo.”



	
		-29. Ouvindo estas palavras, Sita, a filha de Janaka, perguntou a Hanuman, que estava diante dela com as palmas unidas em saudação: “Você diz que é um servo de Sri Ramachandra. Como esse tipo de aliança entre homens e macacos veio a existir? Como é acreditável?” Imediatamente, Hanuman, o filho da divindade do vento, disse a Sita, de frente para ela: “Rama de alma elevada, conforme direcionado pela mulher asceta Sabari, foi ao Monte Rishyamooka. Sugreeva, que havia se refugiado em Rishyamooka, ficou assustado ao ver Rama e Lakshmana se aproximando e me enviou até eles para saber sua real intenção. Na forma de um Brahmacharin, aproximei-me de Rama e, ao ter certeza de que suas intenções eram boas, levei ambos os irmãos em meus ombros até a presença de Sugreeva e organizei uma aliança entre Rama e Sugreeva. 



	
		-32. A esposa de Sugreeva havia sido levada à força por Vali. Aquele Vali, Sri Rama matou com uma única flecha e instalou Sugreeva como rei dos macacos. Sugreeva designou macacos muito poderosos para instituir uma busca por sua venerável pessoa. Quando Rama me viu entre o grupo de busca se preparando para partir, ele me chamou à parte e falou comigo amorosamente. 



	
		-34. Ele disse: ‘Ó Hanuman, filho do deus do vento! O sucesso deste empreendimento meu depende inteiramente de você. Dê a Sita todas as notícias sobre o bem-estar de Lakshmana e o meu. Aqui está meu anel de sinete com meu nome gravado nele. Apresente-o a Sita como um sinal para reconhecê-lo como um mensageiro genuíno.’ 



	
		-36. Com estas palavras, Rama tirou o anel do dedo e o entregou a mim. Tomei todo o cuidado para preservá-lo e trazê-lo comigo. Ó senhora de alma elevada! Aqui está.” Com estas palavras, Hanuman apresentou o anel a Sita e, então, prostrando-se diante dela, retirou-se um pouco e ficou segurando suas palmas unidas sobre a cabeça em saudação.



	 

	Após a Apresentação do Anel de Sinete (37-51)

	 

	
		-44. Vendo o anel de sinete de Rama com seu nome gravado nele, Sita ficou tomada de alegria. Com lágrimas escorrendo pelo rosto, ela pegou o anel e o colocou na cabeça em adoração. Ela então disse: “Ó macaco! Você é verdadeiramente o salvador de minha vida. Você é altamente inteligente, devotado de todo o coração a Rama e empenhado em fazer o que lhe agrada. Rama deve ter depositado confiança absoluta em você, pois não teria selecionado um estranho desconhecido como mensageiro para mim. Ó Hanuman! Você viu em que estado miserável estou. Relate sobre tudo isso a Rama de uma forma que produza intensa compaixão em sua mente. Ó nobre! Agora tenho apenas mais dois meses de vida. Se Rama não vier e me resgatar dentro desse tempo, este sujeito perverso me devorará. Se dentro desse tempo o Senhor Rama vier aqui com o rei macaco Sugreeva e suas forças de macacos e destruir Ravana com toda a sua família e exército e me libertar—então sua conquista heroica será um tópico de narração e elogio por gerações vindouras. Ó herói! Reporte de tal forma que ele se sinta forçado a matar Ravana o mais cedo possível e me resgatar. Ó Hanuman! Faça o seu melhor para alcançar isso. Através de suas palavras, você estará então alcançando um grande e justo propósito.”



	
		-46. A este apelo de Sita, Hanuman respondeu: “Ó senhora divina! Imediatamente retornarei e me encontrarei com Rama e Lakshmana, e eles virão junto com Sugreeva e seu exército, todos totalmente equipados com armas, e destruirão Ravana e a levarão de volta a Ayodhya. Não há dúvida sobre isso.”



	
		Ao ouvir isso, Sita lhe fez uma pergunta: “Como o grande Rama cruzará o vasto oceano com os generais do exército de macacos e virá a este lugar?”

		-51. Para esclarecer sua dúvida, Hanuman respondeu: “Aqueles dois grandes homens chegarão montados em meus ombros. Sugreeva com seu exército de macacos saltará através do oceano pelo céu e chegará aqui. Cruzando o oceano desta forma, eles, por sua causa, reduzirão toda esta tribo de Rakshasas a cinzas. Por favor, não tenha dúvida sobre isso. Agora, ó grande senhora, dê-me permissão para retornar. É necessário que eu retorne muito breve, para que possa encontrar os dois irmãos, volte aqui trazendo-os e encontre você novamente na primeira oportunidade. Agora, dê-me algo como um sinal que será reconhecido por Rama e o convencerá de que eu realmente a vi. Rama então virá aqui logo de bom ânimo, totalmente preparado.”



	 

	Sita Dá a joia Suprema e Narra o Incidente do Corvo (52-88)

	 

	
		Sita, a de olhos de lótus, então pensou por um momento e, tirando de dentro de seus cabelos uma joia, entregou-a a Hanuman, dizendo: “Ó nobre macaco! Isto permitirá que Rama, junto com Lakshmana, aceitem a veracidade de seu relato.

		-61. Além disso, como um sinal para reconhecimento, contarei algo mais, ó alma pura! Há algum tempo, quando estávamos em Chitrakuta, Rama estava um dia dormindo em privado com a cabeça descansando em meu colo. Então, veio um filho de Indra na forma de um corvo e, com o objetivo de obter alguma carne para comer, tentou rasgar meus dedos rosados com seu bico e garras. Enquanto isso, Rama acordou e, vendo meus pés feridos, exclamou: ‘Quem é que cometeu esta ofensa contra mim?’ Vendo o corvo com rosto e garras manchados de sangue me atacando repetidamente, ele ficou com raiva e, invocando um míssil divino em uma lâmina de grama, o lançou contra o corvo. O míssil divino foi flamejante em direção ao corvo, que voou para salvar-se. Voou para todos os reinos no universo seguido pelo míssil. Descobrindo que até mesmo seres celestiais como Brahmā não poderiam se abrigar do míssil, finalmente veio até  Rama e caiu a seus pés com grande medo, buscando refúgio. Rama então disse ao corvo: ‘Este meu míssil não pode ir em vão. Dê um de seus olhos como alvo para ele e vá embora daqui.’ Seu olho esquerdo foi destruído pelo míssil e o corvo então foi embora. Como é que Rama, de tal poder invencível, escolheu me negligenciar sem vingança?’”



	
		-64. Ouvindo as palavras de Sita, Hanuman disse a ela: “Ó senhora respeitada! Se Rama, o maior da linha de Raghu, souber que você está aqui, ele reduziria esta gloriosa cidade dos Rakshasas a cinzas em um momento.” Imediatamente, Sita perguntou-lhe: “Querido! Você é de tamanho pequeno e assim devem ser os outros macacos também. Como lutarão contra os Rakshasas?” A essas palavras de Sita, Hanuman revelou sua forma real a ela. 

		-66. Era do tamanho da montanha Meru e capaz de aterrorizar os Rakshasas. Ela ficou feliz ao ver aquela forma semelhante a uma montanha de Hanuman e disse àquele grande herói macaco: “Ó modelo ideal de força! Você realmente será capaz de realizar o que diz. Agora, estas mulheres Rakshasa notarão você de tamanho e força tremendos. Então, deixe este lugar imediatamente e apresse-se para Rama. Desejo-lhe uma jornada de retorno feliz.”



	
		Hanuman, que agora estava com muita fome, perguntou: “Depois de tê-la encontrado, posso satisfazer um pouco minha fome? Você não precisa de forma alguma se preocupar pensando no que poderia me dar para comer. Serei capaz de satisfazer minha fome com todas as frutas nestas árvores diante de você.”

		Sendo permitido fazer isso por Sita, Hanuman comeu todas aquelas frutas. Sita então deu-lhe permissão mais uma vez para ir. Ele partiu após se prostrar diante dela. Mas, tendo ido alguma distância, começou a pensar consigo mesmo.

		-71. Ele pensou: “Um mensageiro que foi enviado para um propósito, se retorna meramente após cumprir sua missão, sem fazer algo mais em extensão dela, é o tipo mais inferior de mensageiro. Portanto, realizarei algo mais aqui e tentarei encontrar Ravana e falar com ele. Depois disso, prosseguirei para encontrar Rama.” Resolvendo assim em sua mente, o poderoso Hanuman começou a arrancar as árvores daquele bosque de Ashoka e logo tornou aquele lugar desprovido de todas as árvores.



	
		-73 Com exceção da árvore sob a qual Sita estava sentada, o que antes era um bosque tornou-se quase um terreno nu. Naquele momento, as mulheres Rakshasa, avistando Hanuman arrancando as árvores, perguntaram a Sita: “Quem é aquele que tem a forma de um macaco, mas parece também ser um grande guerreiro?”.



	
		-75. Sita respondeu: “O segredo dessas façanhas mágicas dos Rakshasas é conhecido apenas por vocês e não por mim, angustiada como estou por intensa tristeza. Não sei nada sobre este macaco.” As Rakshasis agora estavam cheias de medo e relataram a Ravana sobre tudo o que Hanuman fez no bosque de Ashoka.



	
		Elas disseram: “Ó grande rei! Uma figura gigantesca na forma de um macaco e possuidora de grande força, após ter conversado com Sita, arrancou as árvores do bosque de Ashoka em pouco tempo e também destruiu a mansão na colina.

		-78. Após matar todos os guardas da mansão, ele agora está parado ali.” Ao ouvir sobre a destruição do bosque de Ashoka, que lhe era muito querido, Ravana levantou-se imediatamente com grande raiva e despachou um grande contingente de suas tropas chamadas Kinkaras.



	
		-80. Onde a mansão antes ficava, os Kinkaras agora viram Hanuman, de tamanho montanhoso, forma terrífica, rosto vermelho, equipado com um pilar de ferro como arma e movendo lentamente sua cauda. À vista do exército Rakshasa que avançava, Hanuman soltou um rugido de leão, ao qual muitos de seus oponentes caíram inconscientes.



	
		Ao ver Hanuman em forma assustadora, que havia matado todos os guardas Rakshasa da mansão anteriormente, as tropas Rakshasa recém-chegadas atacaram-no com todos os tipos de armas.

		Hanuman agora investiu contra as tropas Rakshasa e, golpeando-as por todos os lados com uma maça de ferro, fez uma pasta delas como um elefante senhorial esmagando mosquitos.

		A notícia da destruição dos Kinkaras elevou a ira de Ravana ao seu ápice, e ele enviou contra Hanuman seus cinco generais que eram possuidores de grande desejo de guerra.

		Hanuman matou todos eles com pilão de maça de ferro, e o irado Ravana, então, enviou em seguida os sete filhos de seus ministros.

		-86. Aquele senhor macaco, o filho do deus do Vento, rapidamente também despachou todos eles com sua maça de ferro em pouco tempo e estacionou-se no mesmo lugar antigo, aguardando mais Rakshasas virem para atacar. Agora veio para a batalha o poderoso Akshakumara, o filho mais novo de Ravana.



	
		Conforme Akshakumara avançava, Hanuman saltou sobre ele pelos céus e desferiu um golpe fatal em sua cabeça com sua maça de ferro. 

		Após assim matar Akshakumara, Hanuman fez o mesmo com as tropas que ele liderava.



	 

	Indrajit Amarra Hanuman (89-100)

	 

	
		A notícia da morte de seu filho Aksha enfureceu Ravana extremamente, e ele agora convocou seu filho mais velho, Indrajit, o vencedor de Indra.

		Ravana disse: “Ó meu filho! Agora vou atacar aquele que matou meu menino Aksha. Agora o trarei a você, morto ou amarrado.” 

		-93. Lá então Indrajit disse a seu pai: “Ó alma elevada! Abandone a tristeza. Quando eu estou aqui, por que você está se entregando tanto à tristeza? Ó pai! Amarrando o macaco com o míssil Brahma, trarei ele a você muito em breve.” Com estas palavras, o heroico Indrajit partiu contra o filho do deus do Vento, cercado por um grande corpo de tropas Rakshasa. 



	
		-96. Ouvindo o som alto e tumultuoso das forças Rakshasa, Hanuman subiu aos céus com a maça de ferro erguida em sua mão. Enquanto ele pairou sobre o exército como uma águia, Indrajit o feriu com flechas. Ele atirou oito flechas em sua cabeça, seis em seu peito e pernas, e uma em sua cauda. Assim ferindo-o por toda parte, Indrajit soltou um terrível rugido de leão.



	
		Hanuman de grande proeza, deleitado com esta oportunidade para batalha, ergueu sua maça de ferro e, desferindo golpes com ela, matou o cocheiro de Indrajit e reduziu sua carruagem junto com seus cavalos a pó.

		-100. O poderoso Indrajit agora ascendeu a outra carruagem e, liberando seu míssil Brahma, amarrou o poderoso Hanuman e o levou a Ravana. Ele, por cujo nome constantemente pronunciado os Jivas se libertam do cativeiro do Karma nascido da ignorância, e atingem o status Divino que é da natureza da Bem-aventurança Suprema mais luminosa que incontáveis sóis — os pés daquele Rama estavam sempre estabelecidos no coração de Hanuman, e todo seu cativeiro de Samsāra havia assim sido removido. Para tal pessoa, que mal pode o cativeiro de cordas ou mísseis fazer?



	 

	 

	Capítulo 4

	A QUEIMA DE LANKA

	 

	 

	 

	Hanuman Como Cativo (1-14)

	 

	
		Segurando com as mãos as cordas que o prendiam como se estivesse com dor, e olhando para a cidade aqui e ali como se estivesse com medo, Hanuman permitiu-se ser conduzido pelos Rakshasas pelas ruas de Lanka. Para vê-lo, os cidadãos Rakshasa irados seguiram o grupo, desferindo golpes nele com seus punhos.

		Por causa da bênção dada por Brahmā, Hanuman foi liberado do cativeiro daquele míssil Brahma dentro de um curto tempo. Ele sabia disso, mas ainda assim permitiu-se ser submetido ao cativeiro por cordas sem valor e foi com seus captores a fim de que pudesse cumprir um propósito importante.

		Hanuman foi agora trazido diante de Ravana, que estava sentado na assembleia de seus ministros e cortesãos. Apresentando-o, Indrajit disse: “Com a ajuda da bênção dada a mim por Brahmā, consegui amarrar e trazer diante de você este macaco que foi responsável pelo massacre de tantos Asuras.

		Ó pai! Ordene o que você decidir sobre ele em consulta com seus ministros. Ele não é um macaco comum.” Lá então, aquele senhor dos Rakshasas olhou para seu ministro Prahasta, que era da compleição de uma montanha de antimônio, e estava então parado diante dele.

		Ele disse: “Ó Prahasta! O questionem nestas linhas: ‘Por que este macaco veio até aqui? Qual é seu negócio aqui? De onde ele vem? Por que ele destruiu meu bosque de Ashoka? Por que ele matou minhas tropas Rakshasa à força?’”.

		Lá então, Prahasta, em obediência à ordem de seu mestre, questionou Hanuman educadamente: “Ó macaco! Quem o enviou até aqui? Não tenha nenhum medo. Conseguirei sua libertação, se você contar a verdade sobre si mesmo diante de Sua majestade, o rei de todos os reis.”

		Daí então, Hanuman, deleitado em ver face a face o inimigo Ravana, o opressor dos três mundos, e lembrando-se de Rama repetidamente dentro de si, começou a narrar a história santificadora de Rama desde o início.

		Ele disse: “Ó Ravana, inimigo dos Devas! Ouça-me cuidadosamente. Sou o mensageiro de Rama, que reside nos corações de todos os seres. Você recentemente roubou sua esposa, como um cão furtivamente levando oferendas sacrificiais. Você assim pavimentou o caminho para sua própria destruição.

		Saiba que, vindo para a montanha Rishyamuka, Rama entrou em uma aliança com Sugriva diante do fogo sagrado como testemunha, e subsequentemente matou Vali com uma única flecha e instalou Sugriva como o rei do reino dos macacos.

		Aquele poderoso rei dos macacos agora está permanecendo com grande raiva no Monte Praharshana junto com Rama e Lakshmana e um enorme exército de macacos poderosos.

		Aquele rei macaco designou líderes macacos poderosos para buscar e descobrir o paradeiro de Sita. Eu, o filho do deus do Vento, sou um desses macacos que veio aqui após muita busca.

		-13. Consegui descobrir a Sita de olhos de lótus. Sendo um macaco, minha natureza me levou a destruir as árvores do bosque de Ashoka. Depois disso, encontrei muitos de seus emissários equipados com arcos e flechas vindo com grande raiva para me atacar e matar. Então tive que matá-los em defesa de mim mesmo. Ó grande rei! Você sabe muito bem como o corpo próprio é querido para todas as criaturas. Finalmente Meghanada (Indrajit) veio para me colocar em cativeiro com o míssil Brahma.



	
		Por causa de uma bênção dada a mim por Brahmā, o efeito daquele míssil durou apenas por um momento; e fui liberado depois disso. Ó Ravana! Sei deste fato, mas ainda assim, por pena de você, quis dar-lhe algum bom conselho, e então permiti ser trazido aqui, como se ainda estivesse em cativeiro.



	 

	Sermão de Hanuman a Ravana (15-26)

	 

	
		“Pela prática da discriminação, entenda a natureza extremamente trivial e temporária deste mundo, ó Ravana, e com a ajuda desse entendimento, abandone sua natureza maligna de um Rakshasa. Para o bem final de sua alma, pratique conduta virtuosa que levará à liberação das agruras do Samsāra.

		“Você nasceu na grande linhagem de Brahmā, sendo filho do Rishi Pulastya e irmão de Kubera. Portanto, mesmo concedendo a visão errada de que o ser de alguém é o corpo, você não é um Rakshasa no sentido físico. E do ponto de vista do espírito, é desnecessário dizer que não há espírito de Rakshasa em você.

		“O real ‘Você’ ou o Ser não tem nenhuma das séries de misérias que surgem do corpo, intelecto e sentidos, porque o real ‘você’ é apenas a testemunha imperturbável e não afetada de todas essas mudanças. O envolvimento real nessas mudanças pertence ao complexo corpo-mente. É exatamente como a experiência de alguém dormindo. A série de experiências de sonho que o sono traz, termina com o sonho; são os efeitos da ignorância ilusória característica do sono. Quanto ao Ser real, as experiências corporais são irreais da mesma maneira.

		Esta imperturbabilidade e inafetabilidade é a verdade em relação à natureza do seu Ser real. Você é por natureza imutável; pois o Ser sendo não-dual, não pode haver causa para efetuar mudança nele. Como o Akasha onipresente que penetra todas as modificações da Prakriti e não é afetado por elas, seu Ser real, embora penetrando o corpo, não é afetado pelas experiências corporais devido à sua sutileza.

		Toda a escravidão surge do senso de identificação do complexo corpo-mente-Prāna com o Ser real. E a liberação consiste em experienciar: “Eu sou Consciência Pura, sou o Ilimitado, sou o Imortal, sou Bem-aventurança pura”.

		O corpo que nasce do elemento terra não é o Ser. Nem Prāna é o Ātman, porque é uma modificação do elemento ar. A mente também não é o Ser, porque é um efeito de Ahamkara, o senso de ‘eu’. Quanto a Buddhi, o intelecto, é um efeito de Prakriti e não o Ser.

		O Ātman é Consciência Pura e Bem-aventurança, Ele é desprovido de mudanças como nascimento e morte, e Ele, sendo separado da combinação corpo-mente, é apenas sua testemunha e diretor. Ele é separado de todos os adjuntos através dos quais Ele se manifesta. Por Si só Ele é sempre-puro. Conhecendo o Ātman assim, se alcança a liberação da escravidão de Samsāra. 

		“Portanto, agora direi a você os meios para atingir a liberação última. Ouça atentamente. Ó inteligente! Escute com cuidado. Primeiramente, cultive devoção a Maha-Vishnu. Isso purificará seu intelecto e você assim ganhará conhecimento puro também.

		Você então terá o conhecimento da Verdade sempre pura e não-afetada. Este conhecimento sendo plenamente estabelecido, você atingirá o Status Supremo de Brahman. Portanto, adore com toda devoção Rama, que não é outro senão Hari, o consorte de Lakshmi, que transcende a Prakriti e é onipresente.

		Abandonando sua estupidez e seu estado de antagonismo, busque refúgio aos pés de Rama, a quem todos que se entregam são muito queridos. Junto com seus filhos e parentes, leve Sita a Rama e restaure-a a ele, fazendo uma prostração completa como sinal de sua submissão. Então você estará livre do medo.

		Como podem pessoas irrefletidas atravessar o oceano de Samsāra, com suas ondas enfurecidas de miséria, sem buscar refúgio em Rama, com perfeita devoção – aquele Rama que é a essência da Bem-aventurança, o Ser Não-dual e Supremo que reside nos corações de todos? 

		Se você não fizer isso, afundará nas profundezas da degradação espiritual, sem ninguém para protegê-lo do fogo ardente da ignorância. Você nunca terá uma oportunidade de ser erguido das agruras de Samsāra.



	 

	Sentença de tortura pelo fogo para Hanuman (27-36)

	 

	
		Ouvindo estas palavras néctar do filho do deus do Vento, Hanuman, o Rakshasa de dez cabeças, Ravana, sentiu uma raiva insuportável e, em alta excitação e com olhos avermelhados, disse àquele senhor macaco:

		“Quem é você para falar esse tipo de absurdo diante de mim sem nenhum medo? Você deve ser o mais degenerado e mal-intencionado entre os macacos. Quem é esse Rama? Quem é esse morador da floresta Sugriva? Olhe, seu tolo macaco! Vou matar aquele homem maléfico que buscou aliança com Sugriva.

		Mas você será morto imediatamente, e então Sita, a filha de Janaka. Depois disso, antes de muito tempo vou destruir Rama e Lakshmana e o poderoso macaco Sugriva junto com todos os seus seguidores.” Ouvindo estas palavras do Ravana de dez cabeças, Hanuman, o filho do deus do Vento, inflamou-se de raiva e falou da seguinte maneira num tom ameaçador, como se fosse queimá-lo.

		Ele disse: “Ó criatura mais degenerada! Mesmo um crore de Ravanas não será igual a mim; pois eu, o mensageiro de Rama, tenho poder inesgotável.” Estas palavras de Hanuman levaram Ravana a uma fúria louca, e ele disse, dirigindo-se a um Rakshasa que estava por perto:

		“Matem este macaco, cortando-o em pedaços. Que todos os outros Asuras, amigos e parentes testemunhem esta execução.” Então, Vibhishana interveio e afastou o Asura que avançava com sua arma para a execução.

		Vibhishana disse: “Ó grande rei! Ele é um macaco enviado como mensageiro por outro rei. Como pode um monarca conhecido por sua coragem e nobreza ordenar que ele seja morto? Isso é altamente impróprio.

		Se você matar este macaco mensageiro agora, como pode Rama, cuja destruição é seu propósito final, vir a saber que Sita está aqui, e vir a Lanka para a batalha?

		-35. Portanto, pense em algum outro tipo de punição que seja igual à execução. Deixe o macaco ir com as marcas de punição infligidas em seu corpo. Vendo-o, Rama logo virá aqui com Sugriva e se engajará em batalha com você.” Ouvindo estas palavras de Vibhishana, Ravana disse o seguinte:



	
		-37. “Macacos são muito orgulhosos de sua cauda. Portanto, que sua cauda seja embrulhada com pano e incendiada. Que seja então arrastado por toda a cidade e depois permitam que ele vá embora, para que todos os líderes do exército macaco o vejam naquela condição deformada!”



	
		-40. Posteriormente, os Rakshasas embrulharam a cauda de Hanuman com pedaços de saco e vários tipos de tecido embebidos em óleo e incendiaram a ponta da cauda. Eles então o amarraram com cordas e um grupo de Rakshasas poderosos o carregou em volta da cidade ao som de tambores, declarando repetidamente: “Venham e vejam! Aqui está o ladrão” – enquanto as pessoas desferiam golpes nele o tempo todo.



	
		-44. Com uma estratégia em sua mente, Hanuman suportou toda aquela perseguição pacientemente. Ao chegar ao portão ocidental, ele encolheu seu corpo para um tamanho pequeno e assim se liberou de todas as cordas. Então, ele novamente assumiu seu tamanho gigantesco e saltou para o topo da torre do portão e, arrancando um dos pilares daquele edifício, esmagou todos os emissários Rakshasa. A fim de completar seu trabalho em Lanka, ele pulou de um edifício para outro na cidade com sua cauda em chamas e incendiou todas as mansões e outras edificações ali.



	
		Agora era ouvido em toda parte em Lanka os gritos das mulheres: “Ó pai”, “Ó filho”, “Ó marido”! Muitas mulheres Rakshasa subiram ao topo dos edifícios para escapar do fogo, apenas para descobrir que o fogo havia se espalhado por todos os lados.

		Como seres que caem dos céus, essas mulheres Rakshasa caíram no fogo vindo de cima. Com exceção da casa de Vibhishana, toda Lanka foi assim reduzida a cinzas.

		Tendo feito tudo isso, Hanuman pulou no mar e extinguiu o fogo em sua cauda mergulhando-a na água. Ele agora sentiu-se satisfeito por ter cumprido sua tarefa.

		Graças à amizade da Divindade do Fogo com a Divindade do Vento, o pai de Hanuman, e graças às orações de Sita, o fogo não queimou sua cauda nem um pouco. Pelo contrário, ele sentiu-a como muito fresca.

		Ele, cujo nome pronunciado liberta os homens dos efeitos de todos os pecados, pelo qual os homens neste mundo superam os três fogos da vida (Tapatraya) – para o mensageiro especial daquele Rama, como pode este fogo ordinário deste mundo infligir danos?



	 

	 

	 

	Capítulo 5

	O TRIUNFANTE RETORNO DE HANUMAN

	 

	 

	Hanuman se despede de Sita e retorna (1-17)

	 

	
		-4. Posteriormente, Hanuman foi ver Sita, fez prostrações a ela e disse: “Ó grande senhora! Agora me dê permissão para retornar a Rama. Rama, junto com seu irmão, virá em breve vê-la.” Com estas palavras, ele circunambulou Sita três vezes, fez prostrações a ela novamente e preparou-se para partir. Ele agora dirigiu as seguintes palavras a Sita: “Ó nobre senhora! Estou agora partindo. A boa fortuna logo amanhecerá para você. Acompanhado por um enorme exército, Sugriva, Rama e Lakshmana serão vistos aqui nesta cidade muito em breve.” A Hanuman, Sita disse angustiada:



	
		“Vendo você, esqueci todas as minhas tristezas. Ai, agora você está indo. Como posso agora sustentar minha vida sem ouvir sobre Rama?”

		Hanuman respondeu a Sita dizendo: “Se for esse o caso, ó nobre senhora, suba em meus ombros. Se você quiser, então a levarei em pouco tempo à presença de Rama.”

		-9. Agora Sita disse: “Deixe Rama vir junto com o exército de macacos, secando o mar ou fazendo uma ponte com flechas, matar Ravana em batalha e me resgatar. Então Rama ganhará fama eterna. Portanto, vá agora. Sustentarei minha vida de alguma forma.” Sendo assim permitido partir mais uma vez, Hanuman fez prostrações a ela e então foi ao topo da montanha Trikuta a fim de se preparar para atravessar o mar.



	
		Em seu esforço para saltar, Hanuman de tamanho tremendo pressionou suas pernas com tanta força na montanha que esta penetrou profundamente nas entranhas da terra. Com a velocidade do vento, ele ergueu-se no céu.

		Devido à força gerada, aquela montanha, que tinha trinta Yojanas de altura, ficou nivelada com o solo. Ascendendo ao céu, Hanuman soltou um rugido terrível.

		Aquele som alcançou os ouvidos das hordas de macacos na outra margem do oceano, e com grande alegria, todos gritaram em retorno como um eco.

		-14. “Após alcançar seu objetivo, Hanuman está retornando. Pelo som que ele produziu, podemos saber. Ó macacos! Esperem e vejam a chegada daquele nosso líder.” Enquanto os chefes macacos falavam assim entre si, o filho do deus do Vento desceu no topo de uma montanha e disse aos macacos assim:



	
		-17 “Eu descobri Sita e destruí Lanka junto com seus bosques frondosos. Conversei com Ravana. Estou agora retornando após alcançar tudo isso. Agora iremos à presença de Rama e Sugriva.” Quando Hanuman falou estas palavras, todos os macacos ficaram encantados. Alguns abraçaram Hanuman. Alguns beijaram suas caudas, e outros dançaram entusiasticamente. Todos começaram a caminhar junto com Hanuman para o monte Prasravana, onde Rama estava hospedado.



	 

	Destruição de Madhuvana (18-35)

	 

	
		Enquanto os macacos viajavam, chegaram à floresta chamada Madhu, que estava sob a proteção especial de Sugriva. Então todos aqueles líderes macacos disseram a Angada o seguinte:

		“Ó herói! Estamos todos extremamente famintos. Se você, nosso líder de mente nobre, nos der permissão, gostaríamos de comer os frutos e beber o doce mel abundante nesta floresta.

		Satisfeitos após comer e beber, iremos imediatamente à presença de Rama e Lakshmana.”

		Angada, então, disse: “Aqui está Hanuman, que cumpriu a missão para a qual fomos enviados. Em honra dele, ó chefes macacos, consumam os frutos e raízes rapidamente e sigam em frente.”

		-23. Os macacos agora começaram a consumir o mel. Percebendo isso, Dadhimukha, o guardião da floresta, enviou um grupo de seus guardas para afastá-los. Mas sem se importar com eles, os macacos continuaram a consumir o mel. Quando os guardas florestais tentaram bater nos macacos, eles deram chutes e golpes, e continuaram a comer e beber.



	
		Dadhimukha era um tio de Sugriva. Extremamente irado com a conduta dos macacos, ele, junto com seus guardas florestais, foi ao lugar onde Sugriva estava hospedado.

		E ele disse ao rei: “Ó mestre! A Madhuvana que você vem mantendo por tanto tempo foi destruída hoje pelo príncipe Angada e Hanuman.”

		-27. Ao ouvir a reclamação de Dadhimukha, Sugriva disse num estado de alegria: “O filho do deus do Vento deve certamente ter descoberto Sita. Não há dúvida sobre isso. Caso contrário, quem ousaria sequer olhar para minha Madhuvana? Portanto, sua ação apenas indica que Hanuman teve sucesso em sua missão. Não há dúvida sobre isso.”



	
		Encantado com estas palavras de Sugriva, Rama perguntou-lhe: “Ó amigo real! Sobre o que você está falando a respeito de Sita?”

		-34. Ouvindo estas palavras, Sugriva disse: “Ó nobre! Sita foi descoberta. Hanuman e outros macacos são relatados por terem entrado na Madhuvana e comido tudo de lá e atacado os guardas. A menos que tenham alcançado o propósito de seu Ser divino, eles não teriam ousado sequer olhar para minha Madhuvana. Portanto, de sua ação você pode inferir que eles certamente descobriram Sita.” E virando-se para seus guardas, ele disse: “Ó guardas! Não tenham medo. Retornando ao seu lugar, comuniquem a Angada e outros que é minha ordem que retornem logo.” Os guardas florestais, ouvindo as palavras de Sugriva, retornaram muito em breve e disseram a Hanuman e outros: “É a ordem do Rei que vocês retornem logo. Sugriva, junto com Rama e Lakshmana, está ansioso para encontrá-los. Aqueles poderosos personagens estão imensamente encantados com sua conduta. Eles querem vê-los imediatamente.” Ouvindo estas palavras de Dadhimukha e seus guardas, os líderes macacos prosseguiram rapidamente pelo céu.



	
		Com Hanuman e o herdeiro aparente Angada liderando-os, eles desceram no lugar onde Rama e Sugriva estavam.



	 

	Relato de Hanuman a Rama (36-62)

	 

	
		-42. Hanuman agora relatou a Rama: “Vi Sita em condições saudáveis.” Então ele primeiro prostrou-se diante de Rama e depois diante de Sugriva, e continuou: “Ó grande Rei! Sita, a filha de Janaka, perguntou-me muito alegremente sobre seu bem-estar. Cercada por uma guarda de mulheres Rakshasa, ela é mantida no bosque de Ashoka sob uma árvore Simsapa. Ó grande! Magra por abstinência de comida, ela está sempre lamentando, chamando ‘Ó Rama, ó Rama’. Eu a vi vestida com roupas sujas, com mechas desalinhadas. Consegui confortá-la um pouco. Escondendo-me numa forma diminuta entre os galhos, comecei a narrar sua história desde o nascimento em diante. Sua partida para a formidável floresta de Dandaka, o rapto de Sita por Ravana em sua ausência, sua aliança com Sugriva, a destruição de Vali, a designação por Sugriva de equipes de macacos poderosos e rápidos em busca de Sita em todas as direções, e a chegada de um deles, eu mesmo, em Lanka – tudo isso eu narrei.



	
		Eu disse ainda em conclusão: ‘Sou o ministro de Sugriva e o servo de Rama. Superando grandes dificuldades, agora consegui descobrir a filha de Janaka.’

		-46. Ouvindo estas minhas palavras, Sita disse com olhos bem abertos: ‘Quem está falando todas estas palavras que são como néctar para meus ouvidos? Se o que diz é genuíno, você deve aparecer diante de meus olhos.’ Então eu apareci e prostrei-me diante de Sita na forma de um pequeno macaco, e com minhas palmas unidas em saudação, fiquei a uma pequena distância dela. Dei respostas às perguntas detalhadas que ela fez sobre mim e todos os outros assuntos.



	
		Ó herói valente! Contei-lhe tudo em ordem adequada. Depois, apresentei a ela o anel sinete que você havia enviado comigo.

		-52. Convencida agora de minhas boas intenções, ela me disse: ‘Ó Hanuman! Diga a Rama o que você viu – como estou vivendo dia e noite sob a opressão destas mulheres Rakshasa.’ A ela respondi: ‘Rama, que está constantemente pensando em você, está entristecido dia e noite por não haver notícias suas. Retornando a ele imediatamente, reportarei tudo. Tenha certeza de que, imediatamente após saber os fatos, Rama e Lakshmana, acompanhados por Sugriva e seu exército de macacos, virão até você. Destruindo Ravana junto com toda sua tribo, ele a levará de volta ao seu lugar. Agora, por favor, dê-me algum sinal de reconhecimento que convencerá Rama de que realmente a encontrei.



	
		-56. Ao meu pedido dessa forma, ela me deu uma joia de dentro de suas mechas. Ela também me contou a história do corvo, que ocorreu anteriormente na montanha Chitrakuta. Então, com lágrimas escorrendo de seus olhos, acrescentou: ‘Transmita minhas perguntas sobre seu bem-estar a Rama. Peça a Lakshmana que me perdoe por meu discurso irrefletido e inadequado a ele. Então, gentilmente, faça tudo o que possa ajudar Rama a me resgatar o mais cedo possível.’ Falando dessa maneira, Sita começou a chorar, mergulhada em profunda tristeza. Tentei ao máximo confortá-la com palavras sobre você.



	
		-62.  “Depois, ó Rama, fiz preparativos para voltar com a permissão da Devi. Mas antes de partir, fiz algo mais. Destruí o bosque de Ashoka, que é muito querido a Ravana. Depois matei muitos Rakshasas, incluindo um filho de Ravana. Tive uma oportunidade de falar face a face com Ravana. Então, após incendiar toda Lanka, retornei imediatamente a você.” Ouvindo estas palavras de Hanuman, Rama ficou extremamente encantado e disse a ele: “Você fez algo que é muito difícil até para os Devas alcançarem. Eu não tenho maneiras de retribuir o serviço seu prestado para mim. Ó filho do deus-vento, eu ofereço a ti tudo o que eu tenho.” Falando dessa maneira, com lágrimas escorrendo de seus olhos, Rama segurou Hanuman em seu abraço apertado e sentiu grande prazer. Rama, o bem-amado dos devotos, depois disse a Hanuman o seguinte:



	
		Ele disse: “Neste mundo, é muito difícil para qualquer um ser abraçado desta maneira por Mim, o Espírito Supremo. Portanto, ó o mais nobre dos macacos! Você é Meu devoto e alguém querido a Mim.”

		Ele, ao adorar cujos pés de lótus com Tulasi e outros ingredientes, atinge-se o Status incomparável de Vishnu – quando se é abraçado por esse Ser manifesto como Rama, que dúvida há de que tal pessoa atingirá o ápice da excelência espiritual?
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	Notas

		[←1]
	 Swami Tapasyananda (1904-1991), foi Vice-Presidente da Ordem Ramakrishna de 1985 até seu falecimento.
 




cover.jpeg
Adhyatma
Ramayana -
Sundara Kandam






images/image2.png





images/image.webp


